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    Retiro Popular 2017


    Ano Mariano Nacional


    


    “Um Coração para Amar”





    Ano Mariano Nacional, nos trezentos anos do encontro da Imagem de Nossa Senhora Aparecida. Todos os olhares se voltam para Aparecida. As Arquidioceses, Dioceses e Prelazias de todo o país acolhem a réplica da Imagem de Aparecida! Todas as capitais do país enviarão um pouco de sua terra para Aparecida.




    Neste ano também se celebra o centenário das aparições de Nossa Senhora em Fátima – Portugal, com a grande Festa do dia 13 de maio. No Brasil, o “Círio de Nazaré”, celebrado no segundo domingo de outubro, maior expressão de devoção mariana na Amazônia, tem como tema a feliz expressão do Beato Paulo VI, “Maria, estrela da Evangelização”. Todas as demais manifestações de carinho com Nossa Senhora se unem na celebração do Ano Mariano, e o Santuário Nacional se torna, cada vez mais, um Centro de Espiritualidade Mariana para nossa Pátria.




    Oferecemos o texto do Retiro Popular Quaresmal, para acompanhar a vivência do Tempo forte da Igreja que conduz à Páscoa da Ressurreição. Cinco semanas de oração, penitência, partilha fraterna e aprofundamento da vida cristã, buscando sempre a inspiração na Palavra de Deus. Neste ano de 2017, nosso ponto de partida é uma expressão feliz e inspirada, vinda do conhecido e querido Padre Zezinho, “Um Coração para amar”.




    Um coração para amar, pra perdoar e sentir




    Para chorar e sorrir ao me criar tu me deste




    Um coração pra sonhar, inquieto e sempre a bater




    Ansioso por entender as coisas que tu disseste




    Eis o que eu venho te dar




    Eis o que eu ponho no altar




    Toma, Senhor, que ele é teu




    Meu coração não é meu




    Quero que o meu coração, seja tão cheio de paz




    Que não se sinta capaz, de sentir ódio ou rancor




    Quero que a minha oração, possa me amadurecer




    Leve-me a compreender as consequências do amor




    Queremos rever, com a penitência quaresmal, nossa vivência do amor, a grande vocação com a qual fomos criados. Quaresma e Penitência não são sinônimos de tristeza, mas caminho em direção à meta, que é a vida nova em Cristo Ressuscitado, para todos. E a vivência das virtudes sinaliza para os cristãos os passos a serem dados.




    Dentre tantas riquezas da espiritualidade da Igreja, desejamos encontrar a proposta do “Coração para Amar” justamente na Virgem Maria, especialmente em alguns de seus títulos: Mãe puríssima, Mãe castíssima, Mãe sempre virgem, Mãe Imaculada, Rainha das Famílias, Coração Imaculado de Maria. Nosso Retiro Popular de 2017 é uma proposta para viver como cristãos a vocação ao amor, a partir do exemplo e da intercessão de Nossa Senhora!




    Os diversos estados de vida são chamados à castidade, a beleza cristalina do amor com que fomos pensados pelo Pai do Céu. Trata-se de não nos acomodarmos com deturpação do seu projeto de amor. Este é o caminho de realização plena para todos.




    Deus pensou um belo jardim, quando criou tudo! O plano de Deus na criação do mundo se expressa de forma poética no hino da Criação, que se encontra no Livro do Gênesis:




    No princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra estava deserta e vazia, as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. Deus disse: “Faça-se a luz”! E a luz se fez. Deus viu que a luz era boa. Deus separou a luz das trevas. À luz Deus chamou “dia” e às trevas chamou “noite”. Houve uma tarde e uma manhã: o primeiro dia. Deus disse: “Faça-se um firmamento entre as águas, separando umas das outras”. E Deus fez o firmamento. Separou as águas debaixo do firmamento, das águas acima do firmamento. E assim se fez. Ao firmamento Deus chamou “céu”. Houve uma tarde e uma manhã: o segundo dia. Deus disse: “Juntem-se num único lugar as águas que estão debaixo do céu, para que apareça o solo firme”. E assim se fez. Ao solo firme Deus chamou “terra” e ao ajuntamento das águas, “mar”. E Deus viu que era bom. Deus disse: “A terra faça brotar vegetação: plantas, que deem semente, e árvores frutíferas, que deem fruto sobre a terra, tendo em si a semente de sua espécie”. E assim se fez. A terra produziu vegetação: plantas, que dão a semente de sua espécie, e árvores, que dão seu fruto com a semente de sua espécie. E Deus viu que era bom. Houve uma tarde e uma manhã: o terceiro dia. Deus disse: “Façam-se luzeiros no firmamento do céu, para separar o dia da noite. Que sirvam de sinais para marcar as festas, os dias e os anos. E, como luzeiros no firmamento do céu, sirvam para iluminar a terra”. E assim se fez. Deus fez os dois grandes luzeiros, o luzeiro maior para presidir ao dia e o luzeiro menor para presidir à noite, e também as estrelas. Deus colocou-os no firmamento do céu para iluminar a terra, presidir ao dia e à noite e separar a luz das trevas. E Deus viu que era bom. Houve uma tarde e uma manhã: o quarto dia. Deus disse: “Fervilhem as águas de seres vivos e voem pássaros sobre a terra, debaixo do firmamento do céu”. Deus criou os grandes monstros marinhos e todos os seres vivos que nadam fervilhando nas águas, segundo suas espécies, e todas as aves segundo suas espécies. E Deus viu que era bom. Deus os abençoou, dizendo: “Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei as águas do mar, e que as aves se multipliquem sobre a terra”. Houve uma tarde e uma manhã: o quinto dia. Deus disse: “Produza a terra seres vivos segundo suas espécies,animais domésticos, animais pequenos e animais selvagens, segundo suas espécies”. E assim se fez. Deus fez os animais selvagens segundo suas espécies, os animais domésticos segundo suas espécies e todos os animais pequenos do chão segundo suas espécies. E Deus viu que era bom. (Gn 1,1-25)




    O cenário estava preparado! E Deus criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança:




    E Deus disse: “Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os animais que se movem pelo chão”. Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou. Homem e mulher ele os criou. E Deus os abençoou e lhes disse: “Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, as aves do céu e todos os animais que se movem pelo chão”. Deus disse: “Eis que vos dou, sobre toda a terra, todas as plantas que dão semente e todas as árvores que produzem seu fruto com sua semente, para vos servirem de alimento. E a todos os animais da terra, a todas as aves do céu e a todos os animais que se movem pelo chão, eu lhes dou todos os vegetais para alimento”. E assim se fez. E Deus viu tudo quanto havia feito, e era muito bom. Houve uma tarde e uma manhã: o sexto dia. (Gn 1,26-31)




    Eis o ensinamento do Papa Francisco:1




    As narrações da criação no livro do Gênesis contêm ensinamentos profundos sobre a existência humana e a sua realidade histórica. A existência humana se baseia sobre três relações fundamentais intimamente ligadas: com Deus, com o próximo e com a terra. Estas três relações vitais romperam-se não só exteriormente, mas também dentro de nós. Esta ruptura é o pecado. A harmonia entre o Criador, a humanidade e toda a criação foi destruída por termos pretendido ocupar o lugar de Deus, recusando reconhecer-nos como criaturas limitadas. Este fato distorceu também a natureza do mandato de “dominar” a terra (Cf. Gn 1,28) e de a “cultivar e guardar” (Cf. Gn 2,15). Como resultado, a relação harmoniosa entre o ser humano e a natureza transformou-se num conflito (Cf. Gn 3,17-19). É significativo que a harmonia vivida por São Francisco com todas as criaturas tenha sido interpretada como uma cura daquela ruptura. Não somos Deus. A terra existe antes de nós e foi-nos dada. Isto permite responder a uma acusação lançada contra o pensamento judaico-cristão: foi dito que a narração do Gênesis, que convida a “dominar” a terra (Cf. Gn 1,28), favoreceria a exploração selvagem da natureza, apresentando uma imagem do ser humano como dominador e devastador. Mas esta não é uma interpretação correta da Bíblia, como a entende a Igreja. Os textos bíblicos nos convidam a “cultivar e guardar” o jardim do mundo (Cf. Gn 2,15). Enquanto “cultivar” quer dizer lavrar ou trabalhar um terreno, “guardar” significa proteger, cuidar, preservar, velar. Isto implica uma relação de reciprocidade responsável entre o ser humano e a natureza.




    Tudo o que Deus criou é bom, especialmente o ser humano, homem e mulher, coroamento da criação. Seu projeto é de amor e comunhão. Relacionamento de comunhão com Deus, com o próximo e com a natureza. O paraíso não é uma lembrança longínqua, mas o sonho proposto por Deus para todos! Quando entra o pecado no mundo, rompe-se justamente esta comunhão. O pecado suscita a pretensão de domínio sobre Deus, o que se expressa na idolatria, corrompe o relacionamento com o próximo, em todos os seus níveis, e ainda desequilibra o trato com a natureza.




    No coração de cada homem e de cada mulher, existe um chamado ao amor e o destino à felicidade! Na plenitude dos tempos, o Verbo de Deus se fez carne, e habitou entre nós. O amor de Deus que veio até nós, valorizou tudo o que é humano, para redimir e salvar. A capacidade de amar e ser amado, que chamamos afetividade, assim como a sexualidade humana, uma das expressões da vocação ao amor, hão de ser vistas dentro da grande vocação ao amor, relacionadas com o mistério da encarnação e da redenção. Dentro da sexualidade humana, como não poderia deixar de ser, desejamos lançar também a luz no dom da genitalidade, visto como presente do próprio Deus ao homem e à mulher. A luz da Ressurreição de Cristo ilumina todos os recantos do ser humano.




    A Carta de São Paulo aos Colossenses (3,1-17) abre o horizonte das consequências da fé cristã, para viver o “homem novo” que é fruto da graça que atua em nós:




    Se ressuscitastes com Cristo, buscai as coisas do alto, onde Cristo está entronizado à direita de Deus; cuidai das coisas do alto, não do que é da terra. Pois morrestes, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, vossa vida, se manifestar, então vós também sereis manifestados com ele, cheios de glória. Portanto, mortificai os vossos membros, isto é, o que em vós pertence à terra: imoralidade sexual, impureza, paixão, maus desejos, especialmente a ganância, que é uma idolatria. Estas coisas é que provocam a ira de Deus. Foi assim que vós também procedestes outrora, quando vivíeis nessas desordens. Agora, porém, rejeitai tudo isto: ira, furor, malvadeza, ultrajes, e não saia de vossa boca nenhuma palavra indecente; também não mintais uns aos outros, pois já vos despojastes do homem velho e da sua maneira de agir e vos revestistes do homem novo, o qual vai sendo sempre renovado à imagem do seu criador, a fim de alcançar um conhecimento cada vez mais perfeito. Aí não se faz mais distinção entre grego e judeu, circunciso e incircunciso, bárbaro, cita, escravo, livre, porque agora o que conta é Cristo, que é tudo e está em todos. Portanto, como eleitos de Deus, santos e amados, vesti-vos com sentimentos de compaixão, com bondade, humildade, mansidão, paciência; suportai-vos uns aos outros e, se um tiver motivo de queixa contra o outro, perdoai-vos mutuamente. Como o Senhor vos perdoou, fazei assim também vós. Sobretudo, revesti-vos do amor, que une a todos na perfeição. Reine em vossos corações a paz de Cristo, para a qual também fostes chamados em um só corpo. E sede agradecidos. Que a palavra de Cristo habite em vós com abundância. Com toda a sabedoria, instruí-vos e aconselhai-vos uns aos outros. Movidos pela graça, cantai a Deus, em vossos corações, com salmos, hinos e cânticos inspirados pelo Espírito. E tudo o que disserdes ou fizerdes, que seja sempre no nome do Senhor Jesus, por ele dando graças a Deus Pai.




    Nosso projeto de Quaresma quer alcançar um número cada vez maior de corações que façam a escolha do amor como caminho para sua realização, pois “o amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado” (Rm 5,5). As várias vocações e estados de vida na Igreja encontram, ao olhar para a Virgem Maria, as luzes necessárias para viverem sua vocação ao amor.




    Na primeira semana da Quaresma, a situação humana, com as consequências do pecado, encontra-a no futuro prometido por Deus o sentido da esperança, para superar o impasse existente nas tentações do poder, do ter e do prazer (Mt 4,1-11). Justamente na promessa de Deus – “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar” (Gn 3,15) – cumprida no Filho amado e na participação da jovenzinha de Nazaré, cuja pequenez foi vista por Deus (Lc 1,48), a natureza humana pode lutar contra o pecado. E o pecado já foi vencido: “Eis o Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo” (Jo 1,29).




    A segunda semana da Quaresma será vivida junto com a Virgem Maria, aquela que encontrou graça diante de Deus (Cf. Lc 1, 30). Sua existência foi toda iluminada e transfigurada, pois se revestiu totalmente da Palavra de Deus. Subimos ao Monte da Transfiguração e vemos em Maria, Virgem toda bela, transparência da luz de Deus, a grandeza de uma das vocações mais expressivas na Igreja, a Virgindade. Diante de todas as provocações suscitadas pelo pecado, temos juntos a ousadia de propor de novo o caminho da Virgindade aos nossos adolescentes e jovens, como preparação ao matrimônio. A Consagração virginal, um dom permanente na vida da Igreja, assim como o voto de castidade são propostos como ponto de referência à nossa conversão e à oração quaresmal.




    Na terceira semana da Quaresma, somos ajudados por uma outra mulher, mas levados pelas mãos pela Virgem Maria. Vamos a Sicar (Jo 4,1-42), visitaremos as famílias, no estado em que estiverem, mesmo aquelas que já estiverem na quinta união! E assentados à beira do poço de Água viva, que é o Filho da Virgem Maria, desejamos beber da fonte de água pura (Jo 4,10) para a santidade do matrimônio. Os homens e as mulheres chamados a esta belíssima vocação são convidados a renová-la na Quaresma, e todos estamos unidos pela santificação de nossas famílias. Todas são chamadas a dizer de novo:




    Já não é por causa daquilo que contaste que cremos, pois nós mesmos ouvimos e sabemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo. (Jo 4,42)




    A quarta semana da Quaresma começa com a experiência de um jovem, cego de nascença. Sim, porque o Evangelho fala de seus pais: “Este é o nosso filho e nasceu cego. Como está enxergando, isso não sabemos” (Jo 9,20). Vamos ao encontro de nossa juventude, desejando que a saliva de Jesus gere o barro da nova criação, para limpar os olhos de todos os jovens, a fim de ajudá-los a enxergar novas possibilidades de realização de suas vidas, na vocação ao celibato, à vida religiosa e ao sacerdócio.




    Jesus cultivou bonitas e sadias amizades! Marta, a dona da casa, Maria, sua irmã, a mulher da escuta e dos gestos de carinho, e Lázaro, o irmão que era amigo do peito e, enfermo, veio a morrer. Naquela casa, Jesus chorou! Rosto de alguém que chora costuma ser mais bonito do que uma gargalhada! Em Betânia, na quinta semana da Quaresma, vamos aprender a estrada da liberdade interior, o relacionamento sadio, a amizade autêntica, expressão da afetividade equilibrada. Quem melhor para conduzir-nos na estrada da vida segundo o Espírito (Cf. Rm 8,9) do que aquela que ouviu palavras tão fortes e determinantes, que deram rumo à sua existência, a Virgem Maria?




    O Espírito Santo descerá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer será chamado santo, Filho de Deus. (Lc 1,35)




    De fato, mais do que Maria de Betânia, Maria de Nazaré “escolheu a melhor parte”, e esta não lhe foi tirada! (Cf. Lc 10,42)




    Enfim, viveremos juntos a Semana Santa, testemunhando a maior prova de amor. De fato,




    antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que tinha chegado a hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim. (Jo 13,1)




    Aquele que foi chamado “Filho do Homem”, quem fez bem todas as coisas (Cf. Mc 7,37), é Filho de Deus, Senhor e Salvador. Aos pés de sua Cruz, encontrava-se a mulher forte, realizada, equilibrada:




    Junto à cruz de Jesus, estavam de pé sua mãe e a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe: ‘Mulher, eis o teu filho!’ Depois disse ao discípulo: ‘Eis a tua mãe! A partir daquela hora, o discípulo a acolheu no que era seu. (Jo 19,25-27)




    Na Páscoa, Deus Pai, pela Ressurreição do seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo, traz alegria para todo o mundo. O dia da Ressurreição do Senhor foi o dia da luz e da vida, em que, dissipada a noite da morte, toda a terra exultou de alegria. A Igreja nascente rejubilou-se, e nós com ela, ao ver de novo nosso Senhor imortal. E Deus encheu de alegria inefável a Virgem Mãe. No Cenáculo, após a Ressurreição do Senhor, encontraremos de novo a Virgem Mãe de Jesus e da Igreja. A Virgem Santa, que concebeu o Filho acreditando, e acreditando esperou a sua Ressurreição, é o exemplo da fé com que os discípulos proclamam o Filho da Virgem Maria verdadeiro Deus e verdadeiro homem e, pelo poder da sua Ressurreição, esperam chegar às alegrias da vida eterna.2


  




  

    Como fazer o Retiro Popular de 2017?





    O Retiro Popular de 2017 é proposto como um roteiro que acompanha a liturgia quaresmal. Cada domingo será vivido a partir da Liturgia da Igreja. Domingo é dia de ir à Missa, de preferência com sua família, participar com intensidade da vida da Paróquia ou da Comunidade. Para isso, oferecemos pontos de meditação a partir do Evangelho. Será muito bom preparar a participação na Santa Missa! Assim se expressa o Papa Francisco3 na Carta Apostólica Misericordia et Misera:




    Assume significado particular também a escuta da Palavra de Deus. Cada domingo, a Palavra de Deus é proclamada na comunidade cristã, para que o Dia do Senhor seja iluminado pela luz que dimana do mistério pascal. Na Celebração Eucarística, é como se assistíssemos a um verdadeiro diálogo entre Deus e o seu povo. Com efeito, na proclamação das Leituras bíblicas, repassa-se a história da nossa salvação através da obra incessante de misericórdia que é anunciada. Deus fala-nos ainda hoje como a amigos, “convive” conosco oferecendo-nos a sua companhia e mostrando-nos a senda da vida. A sua Palavra faz-se intérprete dos nossos pedidos e preocupações e, simultaneamente, resposta fecunda para podermos experimentar concretamente a sua proximidade.




    Continua o Papa:




    A Bíblia é a grande narração que relata as maravilhas da misericórdia de Deus. Nela, cada página está imbuída do amor do Pai, que, desde a criação, quis imprimir no universo os sinais de seu amor. O Espírito Santo, através das palavras dos profetas e dos escritos sapienciais, moldou a história de Israel no reconhecimento da ternura e proximidade de Deus, não obstante a infidelidade do povo. A vida de Jesus e a sua pregação marcam, de forma determinante, a história da comunidade cristã, que compreendeu a sua missão com base no mandato que Cristo lhe confiou de ser instrumento permanente da sua misericórdia e do seu perdão (Cf. Jo 20,23). Através da Sagrada Escritura, mantida viva pela fé da Igreja, o Senhor continua a falar à sua Esposa, indicando-lhe as sendas a percorrer para que o Evangelho da salvação chegue a todos. É meu vivo desejo que a Palavra de Deus seja cada vez mais celebrada, conhecida e difundida, para que se possa, através dela, compreender melhor o mistério de amor que dimana daquela fonte de misericórdia. Claramente no-lo recorda o Apóstolo: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e adequada para ensinar, refutar, corrigir e educar na justiça” (2Tm 3,16)... A lectio divina (leitura orante da Palavra de Deus) sobre os temas da misericórdia consentirá verificar a grande fecundidade que deriva do texto sagrado, lido à luz de toda a tradição espiritual da Igreja, que leva necessariamente a gestos e obras concretas de caridade.4




    Nos dias de semana, nosso convite é que, com a luz da Palavra de Deus, nos textos que são propostos, cada pessoa reze com a Bíblia. Algumas propostas de meditação são oferecidas para acompanhar o aprofundamento do tema da afetividade. O Retiro é ainda excelente oportunidade para valorizar Atos de Piedade de grande importância na vida da Igreja, como a Adoração Eucarística, a Via-Sacra e a Oração do Rosário. Os frutos do Retiro podem ser compartilhados com a família e com pessoas amigas, numa fraterna comunhão a respeito da oração e dos passos dados na vivência quaresmal.


  




  

    Amar e ser amados





    A Palavra de Deus nos introduz na compreensão do sentido de nossa vida aqui na terra, um projeto de felicidade para todos: “Pai, é esta a vida eterna: que te conheçam a ti, único Deus verdadeiro, e Aquele que enviaste, Jesus Cristo” (Jo 17,3). “Deus, nosso Salvador, quer que todos os homens se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade” (1 Tm 2,3-4). “Não existe debaixo do céu outro nome, dado aos homens, pelo qual possamos ser salvos” (At 4,12), senão o nome de Jesus.




    E o Catecismo da Igreja Católica assim se expressa, para oferecer-nos as indicações para vivermos o plano de Deus:5




    Deus, infinitamente perfeito e bem-aventurado em si mesmo, num desígnio de pura bondade, criou livremente o homem para o tornar participante da sua vida bem-aventurada. Por isso, sempre e em toda a parte, ele está próximo do homem. Chama-o e ajuda-o a procurá-lo, a conhecê-lo e a amá-lo com todas as suas forças. Convoca todos os homens, dispersos pelo pecado, para a unidade da sua família que é a Igreja. Para tal, enviou o seu Filho como Redentor e Salvador na plenitude dos tempos. Nele e por ele, chama os homens a tornarem-se, no Espírito Santo, seus filhos adotivos e, portanto, herdeiros da sua vida bem-aventurada. Para que este convite se fizesse ouvir por toda a Terra, Cristo enviou os Apóstolos que escolhera, dando-lhes o mandato de anunciar o Evangelho: “Ide, pois, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprirem tudo quanto vos prescrevi. E eis que eu estou convosco todos os dias até ao fim do mundo” (Mt 28,19-20). Fortalecidos por esta missão, os Apóstolos “partiram a pregar por toda a parte e o Senhor cooperava com eles, confirmando a Palavra com os sinais que a acompanhavam” (Mc 16,20). Aqueles que, com a ajuda de Deus, aceitaram o convite de Cristo e livremente lhe responderam, foram por sua vez impelidos, pelo amor do mesmo Cristo, a anunciar por toda a parte a Boa Nova. Este tesouro, recebido dos Apóstolos, foi fielmente guardado pelos seus sucessores. Todos os fiéis de Cristo são chamados a transmiti-lo de geração em geração, anunciando a fé, vivendo-a em partilha fraterna e celebrando-a na liturgia e na oração.




    A realização plena de todas as pessoas passa pela redescoberta contínua do plano de Deus. Nós fomos amados e pensados por Deus, que é Pai e Filho e Espírito Santo, desde toda a eternidade. Sua imagem e sua semelhança estão impressas em nós, não só em nossa inteligência, razão e liberdade, mas também na capacidade de amar. Ainda o Catecismo da Igreja Católica:6




    De todas as criaturas visíveis, só o homem é capaz de conhecer e amar o seu Criador; é a única criatura sobre a terra que Deus quis por si mesma; só ele é chamado a partilhar, pelo conhecimento e pelo amor, a vida de Deus. Com este fim foi criado, e tal é a razão fundamental da sua dignidade. (...)Porque é à imagem de Deus, o indivíduo humano possui a dignidade de pessoa: ele não é somente alguma coisa, mas alguém. É capaz de se conhecer, de se possuir e de livremente se dar e entrar em comunhão com outras pessoas. E é chamado, pela graça, a uma Aliança com o seu Criador, a dar-lhe uma resposta de fé e amor que mais ninguém pode dar em seu lugar. Deus tudo criou para o homem mas o homem foi criado para servir e amar a Deus, e para lhe oferecer toda a criação. (...) Graças à comunidade de origem, o gênero humano forma uma unidade. Deus “fez, a partir de um só homem, todo o gênero humano para habitar sobre toda a face da terra” (At 17,26). (...) Esta lei de solidariedade humana e de caridade, sem excluir a rica variedade das pessoas, das culturas e dos povos, assegura-nos que todos os homens são verdadeiramente irmãos.




    Toda a nossa existência será uma aventura divina, aprendendo a amar e a sair de nós mesmos. O amor a Deus sobre todas as coisas, raiz e fundamento de tudo, e depois a grande árvore do amor ao próximo, que se expressa nas diversas formas de serviço, dedicação, partilha, entrega de vida, generosidade, nas vocações humanas que se abrem como grande chamado de Deus a cada homem e cada mulher.




    Quando estamos dispostos a sair de nós mesmos para amar, o resultado é que este amor gera amor, suscitando a reciprocidade. Aliás, vale recordar as etapas da descoberta do amor na Escritura, a partir do Antigo Testamento. “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças. E trarás gravadas no teu coração todas estas palavras que hoje te ordeno (Dt 6,5-6). Depois: “Não procures vingança nem guardes rancor aos teus compatriotas. Amarás o teu próximo como a ti mesmo. Eu sou o Senhor” (Lv 19,18). Jesus aproxima os dois mandamentos de forma magnífica:




    Os fariseus ouviram dizer que Jesus tinha feito calar os saduceus. Então se reuniram, e um deles, um doutor da Lei, perguntou-lhe, para experimentá-lo: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”. Ele respondeu: “Amarás o Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu entendimento! Esse é o maior e o primeiro mandamento. Ora, o segundo lhe é semelhante: Amarás teu próximo como a ti mesmo. Toda a Lei e os Profetas dependem desses dois mandamentos”. (Mt 22,34-40)




    E o Senhor vai além, quando indica, na conclusão da Parábola do Bom Samaritano, quem é o próximo:




    “Na tua opinião – perguntou Jesus –, qual dos três foi o próximo do homem que caiu nas mãos dos assaltantes?” Ele respondeu: “Aquele que usou de misericórdia para com ele”. Então Jesus lhe disse: “Vai e faze tu a mesma coisa”. (Lc 10,36-37)




    Próximo, para o cristão, é aquela pessoa de quem nos aproximamos, e não em primeiro lugar quem vem suplicar ajuda!




    Mais ainda! O “novo mandamento”, aquele que é “de Jesus”, exige um outro passo, revelado em dois textos preciosos do Evangelho de São João:




    Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois os meus discípulos: se vos amardes uns aos outros. (Jo 13,34-35). Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a vida por seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o seu Senhor. Eu vos chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes; fui eu que vos escolhi e vos designei, para dardes fruto e para que o vosso fruto permaneça. Assim, tudo o que pedirdes ao Pai, em meu nome, ele vos dará. O que eu vos mando é que vos ameis uns aos outros. (Jo 15,12-17)




    Primeiro e decisivo mandamento, o amor a Deus, com todas as forças, com todo o coração e a inteligência. Em seguida e como consequência, amar cada próximo como a nós mesmos, superando julgamentos e preconceitos. Amadurecer este amor até chegar à medida do Céu, o amor recíproco ou amor mútuo, com o qual podemos declarar estar prontos a dar a vida uns pelos outros. Em todas as situações humanas e nas escolhas correspondentes aos diversos estados de vida, somos chamados a viver de forma cristalina este amor. E esta é a chave do que a Igreja chama de “Castidade”.




    Chiara Lubich, fundadora do Movimento dos Focolares, considerava o amor cristão uma verdadeira arte. Assim se expressou em Taipei (Taiwan), em 26 de janeiro de 1997, num discurso à comunidade eclesial de Taiwan, do qual oferecemos alguns trechos:




    É preciso conhecer esta arte de amar. De fato, ela possui algumas qualidades e algumas exigências. Gostaria de propô-la, se desejarem vivê-la, para o bem de muitos e também para o seu próprio bem. O verdadeiro amor possui essas qualidades.




    Antes de tudo o amor verdadeiro exige que se ame Jesus na pessoa amada. É preciso não esquecer isso: Jesus está presente em cada pessoa que encontramos. Na grandiosa cena do juízo final, ele não disse que considera feito a si o que se faz aos outros, de bem e de mal? O seu julgamento não se repete como: “a mim o fizeste, a mim o fizeste”? O primeiro ponto, portanto, que é necessário não esquecer que o que fazemos aos outros deve ser feito como se faria a Jesus, porque ele está escondido atrás de qualquer irmão nosso. Amar Jesus em cada pessoa.
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